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Sou um apaixonado pelo estudo e análise do tempo em todos seus âmbitos. Desde muito antes de ser um profissional, pode-se dizer que, desde criança, fazia a mim mesmo muitas perguntas sobre isto, o que me levou a estuda-lo.

Embora seja engenheiro eletrônico, minha verdadeira paixão se orientou pelo mundo da padronização de processos organizacionais, onde me especializei nas normas ISO: para quem não conhece, são normas internacionais de padronização de processos em termos de qualidade, ambiente, aplicáveis à indústria.

Durante minha formação, tive a oportunidade de estudar Frederick Taylor e Henri Fayol, grandes pioneiros da análise de tempos e movimentos dos processos industriais.

Assessoro empresas na área de padronização de processos organizacionais, criando e fortalecendo habilidades para resolver problemas associados ao tempo. É muito interessante este mundo, já que se dedica a analisar cada processo e subprocesso de qualquer operação industrial, de forma metódica, o que te ajuda a dimensionar o recurso humano para resolver as falhas do próprio processo.

Como somos bons para analisar o tempo dos processos empresariais! O tempo para tudo aquilo que é material, o tempo para tudo o que produz dinheiro; mas nunca ninguém fala em analisar o tempo de nossa vida, o qual é realmente o ativo mais apreciado que todos nós temos. Estou aqui lhes apresentando minha investigação e análise nesta área como um aporte a quem possa servir. Espero que me acompanhem neste caminho.
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REFLEXÃO

O tempo de Deus não é perfeito. Perfeito é nosso Criador, quem nos dotou com a inteligência e o livre arbítrio para sermos autônomos no planejamento e no uso do tempo, então, não existe um plano de Deus para nós. São apenas justificativas do homem que nos mantém submersos na conformidade, na inação e no viver, protegendo-nos nas desculpas.

Temos a grande oportunidade de honrar este grande presente da vida; corrigir o padrão que nos impôs a história e sair da estagnação em que nos encontramos como sociedade. Uma sociedade que, ao não ter a janela do conhecimento crítico aberta no início da vida, tanto na família como na escola, não pode visualizar e nem se preparar para a vida e para vivê-la plenamente.

Por favor, peço-te que resete seu pensamento e imagine um mundo novo onde façamos o uso correto do tempo da vida; no qual damos as oportunidades e as ferramentas aos nossos filhos para planejarem uma vida com propósito; onde a escola deixe de coagir o pensamento crítico e criativo para formar indivíduos adormecidos que terminam trabalhando para empresas por salários que, ao mantê-los dentro de uma zona de conforto, evitam que sejam líderes.

Vamos defender e lutar para introduzir na escola o exercício destes pensamentos. Só assim brindaremos aos estudantes um espaço seguro onde possam desenvolver sua personalidade com liberdade criativa e, a partir do autoconhecimento, possam reconhecer seu poder de tomar decisões e assumir riscos, e tenham a oportunidade de explorar seus dons e talentos, de maneira que possam aportar de modo favorável para a evolução de nossa sociedade.

––––––––
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A TOMADA DE CONSCIÊNCIA DA IMPORTÂNCIA DO TEMPO DE VIDA

Quando temos uma reunião profissional ou uma prova na universidade, a primeira coisa que fazemos ao chegar é perguntar quanto tempo dispomos. Da mesma maneira, deveriam agir todos os seres humanos diante de nossas vidas, perguntando-se quando somos crianças e adolescentes – durante esta programação inicial que chamo de fase de absorção – de quanto tempo dispomos para viver e quais são as fases da vida.

Isto nos permitirá adquirir desde criança o conjunto de ferramentas necessárias para crescermos conhecendo a importância do tempo de vida e seu planejamento, o que nos proporcionará a faculdade de estabelecer objetivo que nos ajudem a transitar nosso caminho na vida com um propósito claro e facilitará a tomada de decisões em diferentes âmbitos e etapas.

Neste aspecto, é necessário destacar a falta de formação sobre a importância do tempo de vida dentro do sistema educacional primário e médio. Não obstante, é uma debilidade que poderia ser corrigida e que, ao ser feita, redundaria em grandes benefícios para a humanidade. Atualmente, o ensino sobre o planejamento do tempo começa a ser realizado nos últimos anos da educação média e nas universidades, mas está dirigido exclusivamente ao planejamento de tempos de projetos ou trabalhos. O que estamos falando aqui é de aprender a planejar o tempo de vida para poder obter um melhor proveito da mesma.

Com este livro, pretendo mostrar, partindo de minha experiência e de meus conhecimentos que adquiri, o grande erro de não incorporar nos programas de ensino, da educação primária e média, o conceito do valor do tempo como processo de aprendizagem.

O fato de que só vemos o tempo como uma referência de consumo, validação de horários ou para a medição cronometrada de atividades, impede que o apreciemos como o que verdadeiramente é: nosso ativo mais precioso. Isto deriva em seu desperdício ou mau uso, assim como também em uma quantidade impressionante de indivíduos insatisfeitos por não terem conquistado seus objetivos e com a percepção de terem vidas incompletas. Falo inclusive de jovens que, devido a isto, não conseguem enfrentar com maturidade as diferentes etapas ou processos da vida e caem em uma espiral de frustrações, rebeldia e depressões em idade muito curta.

O ideal seria que o ser humano pudesse aprender desde criança, através de uma formação que se adapte à sua idade e entendimento, sobre seu tempo de vida e aprenda a planejá-lo em função de suas diferentes etapas. Isto lhe daria as ferramentas necessárias para definir um propósito de vida e obter a perícia para fazer o que desejar com ela. Não se trata de formá-lo no que deve fazer, mas de ensiná-lo os recursos que dispõe e quais são as diferentes etapas da vida, para que ele mesmo tome suas próprias decisões de acordo com seu livre arbítrio.

––––––––
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MUITAS PERGUNTAS E UMA SÓ RESPOSTA

Desde criança, tive a inquietude de saber até onde iria e como seria meu futuro. Era algo que sempre rondava minha cabeça. Eu estudava e brincava com meus amigos, mas, com frequência, vinham à minha cabeça perguntas como: até onde vou? ou, por que devo fazer as coisas?

Quando tinha sete anos, eu era muito ativo e metódico. Creio que isto se devia em parte porque meu pai me ensinou desde muito pequeno tarefas manuais e fez com que eu me familiarizasse com uma ampla variedade de ferramentas, como chaves de fenda, pinças, alicates e martelos. Ensinou-me tarefas básicas de manutenção da casa como o reparo de aparelhos eletrônicos, pois lhe encantava recuperar equipamentos quebrados em nossa casa. Era muito engenhoso e sempre me dizia que seria engenheiro, e sua orientação foi tão boa que acabei o sendo.

Por outro lado, também tive a influência de minha amada mãe, quem conseguiu que, aos cinco anos, já soubesse ler e escrever, não sei como o fiz, mas me permitiu entrar mais cedo no primeiro grau de educação primária, fui o aluno mais novo de minha escola.

Tanto meu pai como ela souberam aproveitar, segundo suas capacidades, esta etapa na qual as crianças têm uma máxima capacidade de retenção.

Há algo mais que também possa ter influenciado no fato de ser tão metódico sendo apenas uma criança: fui diagnosticado com asma. O fato de ter esta condição me levou a ser muito disciplinado para poder prestar especial cuidado e atenção à minha saúde. Mesmo que se afirme que a asma não tem cura, só padeci dela por alguns anos. Talvez, contribuiu o fato de que comecei uma rotina de exercícios, somado a que cresci muito rapidamente. O certo é que a asma não voltou a aparecer e dou graças a Deus por isso.

Embora hoje possa afirmar que tive uma infância feliz, em grande parte graças aos pais excepcionais que me deram todo o amor que uma criança poderia desejar, há o fato de que os pensamentos relacionados ao meu futuro não cessavam. Da parte dos meus pais, nunca obtive uma luz a respeito deste tema. A recomendação permanente deles era: “Estude para que quando crescer possa chegar longe, ter uma profissão e se consolidar economicamente para construir sua vida”. Assim o fiz.

Esforcei-me ao máximo para tirar boas notas. Quase de maneira mecânica, estudava para aprovar em matéria atrás de matéria, pois meu objetivo era passar. Agia assim porque não conhecia meu propósito. É o que acontece quando não sabemos a razão real do que fazemos ou não temos um propósito; na maioria dos casos nos esforçaremos para passar e não para aprender.

O fato é que, graças à boa base que me deram meus pais e à minha disciplina, consegui terminar o ensino primário com boas notas. Fui um bom estudante, mas seguia me fazendo as mesmas perguntas: o que me fará viver? O que significa chegar longe?

Desta época, recordo uma história que aconteceu com uma tia devido a um programa de televisão que gostava. O programa se chamava Sopotocientos e era algo parecido com a Vila Sésamo. Neste programa, havia um boneco que sempre dizia que as crianças nunca envelheciam. Por alguma razão, eu me prendi a esta ideia, seguramente por que estava no que chamo de fase de absorção, e era feliz com este pensamento.

Tratava-se de uma de minhas verdades aprendida na televisão. Uma vez, durante uma amena conversa com minha querida tia Iraiza, quem havia ido nos visitar, disse-lhe com a inocência de meus sete anos:

- Tia, que bom que as crianças não envelhecem!

- Sobrinho, claro que sim e te aparecerão ruguinhas quando estiver velhinho – respondeu ela espantada, mas com uma voz muito doce.

Minha reação a sua resposta foi muito forte, creio que até lhe chamei de mentirosa. Ela me tranquilizou e me explicou com detalhes que talvez o que queria dizer o boneco do programa era que todos podemos ser crianças mesmo quando velhos, porque ser criança é algo que se leva na alma. Continuou falando até que me acalmou. Em mim, criou-se uma grande confusão neste momento. Sem saber, ela estava me ensinando o valor do tempo de vida.

Saí do sexto ano com conhecimento em Matemática, Língua e Literatura, Ciências e Educação Física, entre outras matérias, mas a pergunta que sempre me fazia era, para quê? Neste ponto da minha vida ainda não sabia até onde iria, a única coisa que sabia era que iria entrar, igual a todos, em um segundo bloco de estudos que se chamava Ensino Médio e que constava de mais cinco anos. Neste momento, a única aprendizagem que havia tido sobre o tempo era a curta resposta de minha tia Iraiza.

Aos meus dez anos, minha fase de absorção se encontrava em seu nível máximo, levei seis anos absorvendo como uma esponja conhecimentos básicos que eram apenas a base para um segundo bloco de estudos que nem sequer sabia para que serviam. Entregaram-me seis anos de ferramentas básicas unidirecionais, tinha que aprender sim ou sim, para passar de ano. Nenhuma destas ferramentas estava orientada para estimular minha criatividade ou meu pensamento crítico e, muito menos, em nenhuma delas houve algo que me dissesse onde eu estava localizado, nem em espaço e nem em tempo, neste mundo, para utilizar tais ferramentas. O filme continua.

Ingressei com excelentes notas no primeiro ano do Ensino Médio, um segundo bloco de estudos de cinco anos e, para quê? Sucederam-se quase as mesmas cadeiras, mas foram incluídas outras como inglês, desenho e educação artística. Mais adiante, agregaram-se outras como física, biologia e química. Segui comparecendo e aprovando como um robô, porque agora a promessa era que meu futuro estava em um terceiro bloco de estudos: a universidade.

Aos onze anos de idade, e com bom avanço em minha fase de absorção, começou minha adolescência e, com esta, as primeiras reuniões sociais, as saídas com os amigos e o primeiro amor. Durante esta etapa, minha capacidade de absorção se viu afetada ou esgotada pelas atividades e vivências próprias dos adolescentes. Ainda mais, se não tem uma orientação sobre o tempo de vida. Seguia sendo um bom estudante, mas sentia que minha capacidade de retenção diminuía em comparação aos anos anteriores.

Estou certo de que este esgotamento não se deveu apenas a uma questão física (como é a diminuição natural da janela de oportunidades ou aprendizagem, entendendo que está em seu máximo nível até os quinze anos aproximadamente), também atribuo ao fato de que o adolescente deve processar uma grande quantidade de informação que pode gerar distração. Inclusive, ao sair do ensino médio e entrar na universidade, complica-se ainda mais, enfrentando uma maior carga de atividades e interesses cruzados que podem afetar sua capacidade de retenção.

Em um momento, pareceu haver uma luz no horizonte. Aconteceu no penúltimo ano secundário, quando um grupo de professores passou a nos mostrar as opções de estudo. Contudo, não falaram de tempo ou de um plano de vida, limitaram-se a nos perguntar o que queríamos estudar na universidade e quais eram as carreiras que podíamos optar com nossas médias de pontos. Dez anos esperando pela primeira orientação e resultou que ela não estava relacionada com meu plano de vida.

Sinto que houve um vazio imenso entre o que esperava e o que recebi destes dois blocos educacionais. Era uma criança, um adolescente e por isso não tinha claro, mas agora sim, vejo com grande clareza: o sistema educacional tem esta debilidade. Se fizéssemos uma enquete onde se formulasse apenas a seguinte pergunta: foram necessários onze anos de sua vida dedicados aos ensinos primário e médio para aprender o que aprendeu?, estou certo de que a resposta de muitos seria muito interessante.

Ser adolescente é um período fascinante, mas também controverso. Existe uma luta constante no cérebro do indivíduo para fazer o supostamente correto: estudar para alcançar a felicidade. Isto é, a felicidade, supostamente, consiste em obter um título, ter filhos, comprar um carro ou uma casa. Sim, tudo isto parece uma receita. Não obstante, como pode um adolescente fazer isso sem ter claro para onde vai? Pior ainda, sem nem sequer ter formado um propósito de vida. Não lhes parece que falta algo? Por acaso pensam que o propósito vai ser obtido ou explicado na universidade?

Existe tal confusão por não administrar o conceito de tempo de vida, onde o indivíduo tende, às vezes, a querer fazer tudo já, porque pensa que a vida acaba. Imaginem pensar que a vida acaba com apenas treze ou quinze anos de idade. Não falo como suposição, digo com experiência, pois assim me passou. Por alguma razão, sentia que o tempo me acabava, queria fazer tudo e de maneira acelerada. Tanto que minha mãe constantemente me dizia: “Jesús Eduardo, não precisa correr tanto”. A muitos de meus companheiros acontecia o mesmo.

O assunto é que, muitas vezes, viver desta forma acelerada influi na tomada de más decisões. Todos sabemos dos namorados de apenas treze anos que inclusive levam vida de casal, de uma companheira ou companheiro de classe que são pais antes de terminar o ensino médio, adolescentes que, sem ter completado quinze anos, buscam um psicólogo por problemas existenciais, jovens rebeldes com seus pais porque não lhe permitem dormir fora de casa ou fazer outras coisas próprias de adultos.

Talvez não nos temos perguntado se isto ocorre porque eles têm uma carência do conhecimento do que é o tempo de vida e suas etapas, o que os leva de maneira natural e inconsciente a forçar situações que não correspondem à etapa que estão vivendo.

Imaginemos um adolescente de treze anos com uma formação média como base e com pais que, em casa, repetem o que todos sabemos como norma: comporte-se bem no colégio, vá às aulas, obedeça ao seu professor, passe nas matérias. Uns pais que confiam plenamente nesta educação que provem a escola.

Bem, agora suponhamos que este adolescente conhece uma parceira de mesma idade, nas mesmas condições, e despertam para o mais maravilhoso desta vida que é o amor. Pergunto-lhes: acreditam que este casal perceberia da mesma forma este sentimento se tivesse tido uma formação sobre o que é o tempo de vida, suas etapas e seu planejamento, e que lhes permitissem a definição de um propósito e objetivos claros de vida? O mais certo é que não.

O mais provável é que, estar consciente das etapas, permitiria o indivíduo adolescente poder se deter antes de tomar uma decisão tão importante como se entregar prematuramente a uma atividade sexual, pensar duas vezes antes de se sentir acuado e apurar a vida por pensar que a mesma se acaba ou evitar incorrer no consumo de drogas derivado de uma crise existencial por não ver que há um futuro.

Normalmente, o que acontece com o primeiro amor é que se cria um laço muito forte, e um adolescente que não tenha conhecimento de tudo o que tem de vida adiante, e tudo o que poderá perder, sem dúvida terá mais possibilidade de se agarrar a este amor ao pensar que é a única opção. Isto não só se aplica ao terreno amoroso, mas a todos os âmbitos da vida.

O problema não é que o homem não conhece o valor do tempo de vida. O ponto é que não o conhece durante a fase de absorção (que se define no momento inicial de nossas vidas e é a etapa onde o indivíduo deve realizar sua programação para enfrentar a vida), e, portanto, não lhe dá a importância e pode chegar a mal utilizá-lo ou a desaproveitá-lo. 

Capítulo 1
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O TEMPO E A BÍBLIA
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“Aprendemos muito tarde a valorizar o tempo de vida e isto se deve a que ninguém nos ensinou que era finito e que deveria ser administrado como nosso ativo mais valioso.”
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DA IMPORTÂNCIA DO TEMPO E DO QUE NOS ENSINARAM SOBRE ELE

P

odemos encontrar diferentes conceitos de tempo e todos se orientam para a ideia de que é uma unidade referencial. Quando me refiro a unidade referencial, quero dizer que o tempo, na maioria dos significados, é considerado um suporte de base de cálculo para nos ajudar em nosso dia a dia. Vejamos as seguintes definições:

	O tempo é um período determinado durante o qual se realiza uma ação ou se desenvolve um acontecimento.


	“O tempo (do latim, tempus) é uma magnitude física com a qual se mede a duração ou separação de acontecimentos. O tempo permite ordenar os sucedidos em sequências, estabelecendo um passado, um futuro e um terceiro conjunto de eventos, nem passado e nem futuro em relação ao outro.”








Estes conceitos se repetem, várias vezes, em diferentes fontes e nos diversos níveis de entendimento. Tudo aponta que a educação em relação a estes recursos se baseou em fazer uso dele em sua prática científica associada à matemática, à física e às aplicações derivadas desta, mas não o planejamento do mesmo.

Em relação a isto, podemos observar que o tempo, como suporte para a medição, servirá para tudo o que necessita ser medido. Por exemplo, o tempo do horário de uma escola ou empresa, a duração do cozimento de uma comida, de um voo ou de um projeto de construção. Todos são elementos que se podem planejar. Pode planejar as aulas na escola através do horário, a saída e chegada de voos, inclusive a preparação de uma comida, já que, para isso, conta com uma receita, ingredientes, tempos de cozimento e um propósito: disfrutar de um bom almoço ou janta.

Então, por que não falar da duração do tempo de vida e seu planejamento? Assim como a comida, a vida necessita de ingredientes, tempos de cozimento e deve ter um propósito. O que acontece com nosso atual modelo de tempo de vida é como esta comida, mas improvisado. Não temos a receita e, se a tivéssemos, está incompleta; tampouco temos claro quais são os ingredientes que necessitamos para lhe dar sabor nem os tempos de cozimento. Com estas condições, é certo que o resultado desta comida chamada vida não será esse esperado deleite para nosso paladar.
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